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TRINDADE
Parec ia  que  os fracassos das 

diversas expedições que têm  
dem an d a d o  a I lha da  T rindade ,  
em  busca da colosal fo r tuna  que 
dizem lá existir occulta en tre  os 
rochedos, t ivessem varr ido  de 
tedos os espiritos a esperança 
de verem desvendado o g rande  
mysterio. Mas qual,  cada ex p e ­
dição q ue  volta con tando  o 
insuccesso da  excursão a ilha 
m ysteriosa, em vez de ser u m a  
r i ja  n o r tad a  que  sopre im pe­
tuosa  levando p a ra  os nres, com 
a poeira redem oinhan te ,  a c re ­
dulidade popular,  tem  sido um  
sopro m orno  de p r im avera  que 
tem feito florir nos canteiros 
da  im aginação,  os ideaes pers- 
cru tadores, tem sido o incentivo 
q ue  tem av ivado  a  anc ia  de 
desvenda r  esse caso que tem 
m ais  assum ido as proporções 
phan tasm agoricas  de u m  canto  
so tu rna  n a r rad o  a horas mortas, 
a luz b ruxolean te  de u m  can- 
dieiro, em q u an to  lad ra  ao longe 
u m  cão, cujos latidos (se m is tu ­
r a m  com o vento cortante que 
assovia n ’um  cypreste  proximo, 
do que  tom ado o aspecto de 
realidade.

A pezar de rezarem  os dados, 
historicos ou phantasticos, 
como q u e r  que se jam , que no 
m encionado  pedaço de te rra  b a ­
n h ad o  por todos os lados pelas 
aguas  do Atlântico, e pouco 
dis tan te  das  costa do E s ta d o  do 
E sp ir i to  Santo, tem en terrado  
ouro  em  g ran d e  quan tidade ,  os 
h om ens  que  lá têm aportado  
têm  encontrado  ca ranguejos  e 
ta r ta ru g as  em  abundancia ,  dif- 
ficuldades p a ra  desem barcar  e, 
qu a n to  ao am bicionado  metal, 
tem -s t  resum ido  ex lusivam ente  
n a  dôce esperança deencontra l-
o. N ão ha  muitos aunos  foi or- 
gan isada  um a  em preza a cu ja  
frente, se m e  não  falha a m e ­
mória , se achava  um  jornalis ta  
m in is tro  de Deus, redactor  de 
u m  dos orgãos da bôa im prensa  
que  se pub licam  110  in te r io r  do 
nosso Estado. E sta  em preza  se 
p ro p u n h a  a ir a r rancar  da Ilha 
da  T rindade ,  p a ra  en ch erd ean -  
te dos olhos esbugalhados do 
jpovo os bolsos dos emprezarios,

0 f rue to  aba n d o n ad o  de pira- 
tagens antigas.

I l lum inados  pela suave  espe- 
rauça  de encon trarem  os m o n ­
tões de ouro, em balados  por 
um a  prom issão illusoria, os e m ­
prezarios acordados sonharam , 
como dizem sonha rem  d o rm in ­
do os fu m ad o res  de opio. Como 
a borboleta q ue  d a rd e ja  ua  p r i ­
m avera  pelos ja rd in s  e pelos 
cam pos cobertos de pétalas que 
se u nem  em  dôce am plexo  nos 
calixes, seus espiritos voaram  
pela am plidão  a fóra, transpu- 
zeram m ar  e ch eg aram  a  um a
1 )Dginqua paragem  : u m a  ilha 
em m o ld u rad a  por penhascos 
que fa iscavam  a luz solar. 0  
vento que alli soprava fazia 
levan ta r  u m a  poeira do irada 
que  reluzia no a r  ; de espaço 
em espaço ouro em  estado l i ­
quido, derretido, jo r ra v a  do sòlo 
aos borbotões e ia deslizando 
m an sam eu te  pelos sulcos que 
se rpen teavam  a ilha, p a ra  ir 
solidificar se con to rneando  as 
bases das rochas escarpadas. E  
foi assim devaneando  que  se 
to rnou  em  comvicção a suppo- 
sição da existencia de um  fabu- 
lo o ‘thezouro  n a  deserta I lh a  da 
T rindade ,  thezouro  que só fa l­
tava  u m a  expedição séria e re ­
soluta p a ra  0  encontrar .  E  esta 
expedicção es tava p rom pta ,  
p reparada.

U m  navio  f re tado  especial­
mente, um  bello dia, sulcou as 
ondas do oceano levando  em 
seu bojo os expedicionários.

0  resu ltado  des ta  expedição 
foi anc iosam ente  esperado ; uns 
an tec ipavam  successo p a ra  a 
em preza, outros p rognostica­
v am  perda  de tempo.

Chegado 0  navio  ao ponto  
am bicionado, os tr ipu lan tes  h a ­
viam  de ter sentido, n a tu ra l ­
mente, a  m esm a alegria  que 
invad iu  as a lm as dos m a r in h e i ­
ros de Colombo quando ,  apoz 
u m a  viagem penosa de se tenta 
dias, ouv iram  a lguem  g r i ta r  —  
’’T e r ra  1 T erra  ! ” E s tava  ch eg a­
do o m om en to  feliz de se a g a r ­
ra r  cada u m  a q u an to  ouro 
quizesse. Mas, triste desillusão,o 
traba lho  foi bas tan te  e 0  resul­
tado  pouco : encon tra ram  diffi- 
cu ldades p a ra  0  desem barque , 
m uito  caranguejo ,  abu n d a n c ia  
de ta r ta ru g a  e, qu an to  a ouro, 
nada.

E  vo lta ram  u n icam en te  aptos 
a  descreverem  u m a  excursão a  
I lh a  da  T rindade ,  sem terem 
sobrecarregado a ca rga  do navio.

V enceram  os pessimistas !
Agora  : o fallado thezouro  

tem suas razões de a t t rah ir  a 
attenção de m u ita  geu te  pois 
que, a ser u m a  invenção, u m a  
simples phan tas ia ,  o é muito  
bem engendrada ,  coincidindo 
perfeita ícen te  os signaes con t i­
dos nos dados existentes com o,s 
que  têm sido encontrados na 
ilha.

Hoje ,  q ue  parecia  u r i  tan to  
esquecido o caso, eis que surge 
no ” 0  Estado  de S. P a u lo ” , de
2 do corrente, enc im ado por 
um  m appa ,  u m a tra n sc r ip ç ã o d o

' T h e  L iverpoo l” , de 31 de 
Ja n e iro  ultimo.

E ’ u m a  u a r raç ão  b as tan te  
in te ressan te  e m en c io n a  episó­
dios relativos ao thezouro  accul- 
to.

E m  um  dos pontos, onde  ex ­
plica a  origem do dito thezouro, 
diz que, em  1877. 0  nav io  «A u­
rea» que  per tenc ia  a  f irm a 
Tully, cap i taneado  por  Polly  
fazia u m a  v iagem  de vo lta  de 
Callau, no P e rú ,  q u a n d o  e n g a ­
jou  a bordo  u m  m arinhe iro  in- 
glez de n om e J o h m  Sm ith. 
’’E ste  h o m e m  veio a  adoecer 
q u a n d o  a «Aurea» es tava  d an a o  
a volta ao Cabo H o rn ,  e achou- 
se as portas  da  m orte .  A joven  
esposa do cap itão  Polly  es tava 
a  bordo e t r a to u  do hom em .

Elle  lhe  ficou m uito  penho- 
rado  pelos seus cu idados e 
q u a n d o  percebeu q ue  ia  m orrer ,  
entregou-lhe a lguns  papeis  que,  
confo rm e lhe disse, to rnar iam  
a ella e a seu m arido  as pes­
soas mais ricas do m undo .  P e ­
diu-lhe que n ão  exam inasse  
esses papeis  antes  de decorre­
rem  doze horas  após a sua  m o r ­
te. M orreu, e doze ho ras  mais 
ta rde  a senhora  Polly  e n tre g a ­
va os papeis ao marido.

U m  dVlies dizia que Sm ith  
t in h a  siu ' m e m b ro  d a  t r ip u la ­
ção de um  navio  p ira ta  d u ra n te  
a g u e r ra  entre  o Chile e o Perú.

Os outros m em bros  d a  t r i p u ­
lação do navio  corsário  e ram  
dezoito hespanhoes  e m ais  u m  
ou tro  inglcz.

E m  1821, os p ira tas  sa q u e a ­
ram  L im a, a cidade m ais  rica 
d a  A m erica  do Sul, levando  
corasigo as alfaias d a  ca thedra l 
e g ran d e  q u a n t id ad e  de objec- 
tos de valor  que  t in h a m  ro u b a ­
do em  outros lugares.

T ra n sp o r ta ra m  0  f rue to  de 
suas p ilhagens  p a ra  a  I lh a  da 
T rindade ,  e estavarn de volta 
ao P erú ,  q u a n d o  u m a  n áo  de 
g u e r ra  ingleza cap tu ro u  o n a ­
vio delles.

Os espanhoes fo ra m  en fo rca­
dos n a  p o n ta  d a  v e rga  como 
piratas, m as  os dois inglezes 
d isseram  que t in h a m  sido e m ­
briagados e assim  levados a  bor 
do em  Callau ; pelo que  foram  
postos em  liberdade.

Sm ith ,  confo rm e diz iam  os 
papeis, foi posto em  te rra  em  
Callau e traba lhou  naquelle  
porto po r  m uitos  annos.

Mas, j á  es tando  velho, resol­
veu  vo lta r  a su a  patria ,  e en- 
coutrou-se com 0  capitão  Polly.

U m  d en tre  os papeis de 
S m ith  era  u m  grosseiro m a p p a  
da  I lh a  da  T rindade ,  ind icando  
o logar  era que es tava escon­
dido o thezouro.

0  capitão  Polly  teve de p a s ­
sa r  pela T r in d ad e  u a  sua volta 
pa ra  a  patria ,  m as  nãp  teve 
te m p o  de desem barcar .

N o canal inglez o seu navio  
nau fragou ,  salvando-se, porém, 
toda  a  tr ipu lação  e os papeis

Polly  narrou  a  h is to ria  aos-| 
p roprie tá rios  do navio, e estes , 
lhe  p e rg u n ta ra m  se qu e r ia  j 
te n ta r  a exploração. Respon- *

deu que  não, m as  que  consen ­
tir ia  que  seu filho fosse a lgum  
dia, e foi em 1880, q ue  0  filho 
p a ra  lá le  d ir ig iu  a  bordo  do 
«John».

N esta  v iagem  n a d a  foi con­
seguido pois, a lguns  hom ens,  
após  h av e rem  chegado  a  te rra  
a n ad o  e encon tra rem  signaes 
q u e  coincidiam p e rfe i tam en te  
com  os contidos nos dados que 
levavam , t ive ram  de re troce­
der  devido a fa lta  de  in s t ru ­
m entos e etc.

N a  ilha ,  á noite , os ex p e ­
dicionarios t iv e ram  de luc ta r  
a  p áo  con tra  en o rm e s  aves 
q ue  03 a tac av a m  c o n t in u a ­
mente.

E is  ah i u m  dos pontos ,  0 

q ue  m ais  in teressa , da  h is to ria  
do thezouro  d a  I lh a  d a  T r i n ­
dade. A ser verdade,  o que 
não  affirmo e n em  nego, d e ­
vem os todav ia  ap rec ia r  que,  
a  p a r  dos indic ios q ue  se 
coiucidem, parece  q ue  an d o u  
um  piucél d an d o  cores v ivas  
e a t t rah en tes  a  esse q u ad ro  
que  encerra  em  si u m a  especie 
de legenda  recôndita ,  q u e  pos- 
sue u m  cu n h o  excessivo de 
mysticÍ8mo igua l  a  essas m i­
ragens  e n g a n ad o ras  q ue  s u r ­
gem  n a s  vastidões dos desertos.

P ó d e  ser  v e rdade  e póde 
ser m en tira ,  ma# a im parc ia l i ­
dade  não  im põe  o reg im em  do 
silencio, em bora  pareça  q u e  a 
neu tra l idade  se resum e na 
m udez  tu m u la r  q ue  caracteriza 
0  indifferentismo.

Devem os p o u d e ra r  que 
assim com o Colombo m ostrou  
aos incrédulos  as te rras  que 
sonhou, ta m b em  ar ran c o u  dos 
espiritos supersticiosos a c re n ­
ça  frivola de que  os m ares  p o r |  
onde navegou  eram  .cheios j  

da a te rradores  ph an ta sm as ,  
su rg indo  a  f ren te  dos que  lá , 
se a t rev iam  a  ir  i lhas e n c a n t a - ! 
das que  desapparec iam  imme- 
d ia tam en te  t rag a d as  pelo f u ­
ror das ondas, sem fallarm os 
n a  zona to r r i j a  onde  devia es- 
v ah ir  se como éther  q u em  lá 
se atrevesse a  chegar .

** *
Seja com o for. a I lh a  da  

T r in d a d e  j á  tem  com o seu 
thezouro, real ou phautast ico , 
cha m a d o  a at tenção de  meio 
m uudo, inclusivé a  ve lha  I n ­
gla terra , cu ja  gan a n c ia  já  se 
voltou u m a  vez p a ra  ella q u e ­
rendo  tragal-a  como si fosse 
u m  canal do P a n a m á .

M A R IO  J U N Q U E I R O .

Vinho Creosotado
do pharmaceutico Silvei­
ra. Usae 1 Usae I

1 1 tofetBRonüiiTE
ASTHm.(90UTO

Reparando...
Passa quasi despercebi­

da a gloriosa data que nos 
relembra a morte heróica 
do inclito martyr Tiraden-
t e s .

Bem razão tinha o nos­
so confrade, o ’’Republi- 
ca”, quando disse que as 
nossas grandes datas 
passam sem que se note o 
minimo movimento que 
denuncie um extremeci- 
mente de patriotismo por 
parte do povo.

Lnfelizmente assim é. O 
povo brasileiro cuida 
muito de politiquices, de 
cositas minimas, e deixa 
no olvido os acontecimen­
tos grandiosos, os feitos 
heroicos daquelles que, 
como Tiradentes, regaram 
o sólo da Patria com seu 
precioso sangue para vêl-a 
feliz. Itú, a terra da Con­
venção, onde se fazem 
festas quasi que dinterna- 
mente, não escapa ás 
nossas censuras. Aqui as 
festas nacionais deviam 
ter alguma comemoração, 
como as outras festas.

A religião sem patriotis­
mo é uma cousa esteril, 
insignificativa. Devemos 
amar a Deus, seguir a sua 
religião firmemente, mas 
tal dever não póde deixar 
de atrair outro, tão grande 
tambem, o amor da Patria. 
Quem aprende nos pre­
ceitos da religião a amar 
respeitar e amar os mor­
tos, devia, com mais força 
de razão, respeitar e amar 
a memória de Tiradeutes, 
que foi um religioso pa­
triota, um patriota crente 
dos ensinamentos de 
Deus. Porque, então, não 
festejamos o seu dia, aben­
çoando o seu grande nome, 
collocando-o no altar da 
nossa veneração, do nosso 
amor ?

SPENSER

A ’’E m u lsã o  d e  Scott” é 0 

m ais poderoso reconsti tu iu te  e o 
rem edio  m a is  positivo con tra  a 
Anemia. ' T e n h o  a sa tisfação de 
c o m m u n ic a r  quG tenho  e m p re ­
gado  a ’’E m u lsã o  de  S c o t t” ■ em  
todos os casos de escrofulosa e 
anerq ia  sem pre  com  feliz resu l­
tado. r

”Dr. E rnes to  Pàücteíra 
de Mello.

” Rio de Ja n e iro ,”
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Pater si fi ó  cord(
Entre i a e n r r n ar  mis cigarros 

n u m a  venci i. Entrei,  Com o al 
m e sentí nr.il ! Q ue em anações 
m ás rndav.im  pele» am b ien te  ! j 
Parecia me u'in treclu» que  oj 
dem onio  houvesse t r a n sm u d a  j 
do do inferno fiara a ierra ! As * 
tixiava ! Bete-gu im im da !

Pedi logo os cigarros, receló ¡ 
os, pnguri-os e, antes q o e s  >s •• ¡ 
corrí os (;lbos em d e n v d  v. Vi ¡ 
deb ruçado  no balcão sujo, u us j  
fios de baba correndo  1 lie peías 
barbas  brancas, um  bêbado e, ; 
ao pé de n, um  pequeño  lindo, 
de cabellos ioiros.

Nessa ocasião, o pai dava-lhe i 
a beber uns tragos ¿le vinho. i

— Não queres mais, filho :¡ 
a in d a  lhe ouvi q uando  -ain. j

Fugi dali horrorisâdo  ! Minha j 
a lm a  chorava  ! E  eu sem pre  n 
ve r  o pai bêbedo,m üito  bêbedo 
e o filho lindo, muito  lindo !

Ai ! q ue  será  de ti, pobre 
criança, q u an d o  estiveres cies 
cido, q u an d o  os v in te  anos 
can ta rem  nas tuas  veias, q u a n ­
do . . .  !

Basta  ! . . . A pena tne trem e 
n a  m ão ! u m a  lág rim a aponta- 
m e nos olhos !

Coração ! ainda vejo que  és 
bom, po rque  choras dean te  da 
miséria  h u m a n a  ! Sejas  sem pre 
assim, pobre coração meu ! Eu 
bendigo-te com toda  a tua m a l­
dade  ! . . .

Pai, velho pai, torpe, v ag a ­
bundo ,  a m an te  das libaçôes, eu 
te  m a ld ig o ! Maldigo-te pelo 
pequen ito  que tens ao lado, 
f lo rz inha hum ilde,  nascida 
en tre  os pedroiços da vida ! Não 
vês tu ,  pai, q ue  uo  pouco de 
v inho  q ue  lhe propiuas. com 
certeza todos o^ dias, tu  lhe  dás 
o que  íiá de p ior  na  v ida  —  o 
vicio de beber ? O teu filho 
educado  «hoje á beira dos bal 
Coes, na  convivência infam a 
dos teus cam aradas ,  no a r  feti 
do  da tasca q ue  freqüentas, 
se rá  o proxeneta, o ladrão o 
b apd ido  de a m a n h ã  ! As p a la ­
v ras  obscenas, os gestos h o r ­
r e n d a m e n te  'sinuosos, as b las­
fêm ias sórdidas que sabem, 
n u m a  explosão de odio e de 
revolta, pelos teus  beijos gros­
sos, iuchado  pelo alcool, são as 
bênçãos de am o r  q ue  derram as 
na  csbecinba loira dessa c r ian ­
ça tão linda  ! . . .

Belo m enino  de cabelos loi 
ros, ai ! deixa-me chora r  o teu 
fu tu ro  !

F. B er t in g .

D r. F r a n c i s c o  S im õ e s

Os magníficos resultados con 
st an temente verificados na minhr 
clinica em todos os casos de ma­
nifestações secundarias e tercia­
rias da syphilis, com o emprego 
racional do vosso E lixir de No­
gueira, Salsa, Caroba e Guayaco. 
levam-me ao agradavel dever de 
affirm ar-vos a minha confiança 
no referido remedio.

«CO RREIO  DA SE- 
MA  i v A — v Ãmuieino r a n 
do o si-*u IVr ar:no de vida, 
apresentou nos um iuxoso 
nun oro a 14- do autuai, e 
nosso eòilego «Correio da 
Semana», v-vista que bri 

{lha no solo paulista.
Dedica se essa primoro­

sa revista a Seienoias, Le 
(ras.  A r i e s ,  S  p o r  Is, T n e a  
tvos e lOiegaisídas, ao lado 
de suas niticia.s photogra 
phias salienta-se peunas 
de homens iIlustres.

As mais sinceras felici 
tações enviamos ao collega

Regressou deCapivary, 
o estimado moço Luiz P a­
checo.

NOTICIARIO

Castanha Portugueza
O nosso prezado corres 

pondente em Ytú enviou- 
nos um interessante exem­
plar de castanha portu­
gueza, cultivada na fazen­
da ’’Vassourai”, de pro­
priedade do sr. dr. Octa­
viar lo  Pereira Mendes, a 
dois kilometros daquella 
cidade.

E ’ uma amostra curiosa, 
quer no tamanho quer na 
perfeição da forma e que 
muito enaltece a cultura 
daquelle distincto fazen­
deiro.

(Do «Correio Paulistano»

Pelotas, 22 de Abril de 1901. 

Dr. Francisco Simões Lopes. 

(F irm a reconhecida).

V E N D E -S E  NA S BOAS 
P H  ARM AGI AS E  D R O G A ­
RIA S  DESTA C ID A DE.

Casa Matriz —  PELOTAS—
RIO G R A N D E  D O  S U L —
Caixa Pestai 66— Deposita geral 
e Casa filial— Bua Conselheiro 
Saraiva, 14 e 16--Caixa postal 148
RIO  D E  J A N E IR O .

Recebeu hontem as ¡ 
aguas lustraos do baptis­
mo a galante menina M a-j 
ria, filhinha do nosso 
amigo sr. Penato de A l ­
meida Sampaio. Foram 
padrinhos o snr capitão 
José de Almeida Sam­
paio e Nossa Senhora do 
Canno. Logo após a acto 
seguiram para a fazenda 
«J mu mi rim ».

Falleceu domingo ulti­
mo nesta cidade, a preta 
Josephina de Barros, 
sogra do sr. João Bene­
dicto dos Santos. Pezames 
a familia enlutada.

Passou hontem o anni- 
versario da morte do mar- 
tyr da Republica, Joaquim 
José da Silva Xavier, o 
Tiradentes. As repar­
tições publicas estiveram 
embandeiradas.

Seguiu hontem para S. 
Paulo, o snr. capitão Vi­
cente Dias Ferraz Sam­
paio, acompanhado de seu 
afilhado Oswaldo.

Segundo ouvimos fallar 
vae se revestir de impo 
nencia o mez de Maria, 
na igreja do Bom-JesuS.

Conforme noticiámos, 
realizou se domingo pas­
sado a festa em louvor a 
São Benedicto. Na entra 
da da procissão, occupou 
a tribuna sagrada o elou 
quente orador Rmo. Pa 
dre Venerando Nalini, cu­
ja oração foi geralmente 
apreciada.

Acha-se enferma, po­
rem com boas melhoras, 
a exma. esposa do snr. 
Francisco Roldam. Dese­
jamos breve restabeleci­
mento,

ENTRE NOS—Acham- 
se nesta cidade :

O sr. Pedro de Paula 
Leite;

O sr. d r. João B. Perei­
ra de Al m ei d a e sua ex rn a . 
famiiia;

A exma. sra. d. Maria 
Luiza Alvin;

O sr. José G. de Frei­
tas, guarda-livros do es- 
criptorro da Fabrica «S. 
Pedro» em S. Paulo.

O sr. Antenor Guima­
rães Camargo.

Nossos cumprimentos.

OS FREIRES
Em recompensa ao mé­

rito dos laureados artistas 
brasileiros ”Qs Freires”, 
ficou repleto domingo ul­
timo o salão do Cinema 
Parque. Os artistas rece­
beram os mais euthusias- 
ticos applausos da assis­
tência.

—Amanhã realiza-se a 
festa artística em beneficio 
da Mme. Freire, será re­
presentado 2 numero de 
variedades: «Pepe e Pe­
pita» com transformações 
e «Syndicato Inglez» vau 
deviile. Tratando-se de 
um beneficio á nossos pa­
tricios é de esperar vêr-se 
amanhã o salão repleto.

De passagem esteve em 
Ytú, o sr. dr. Ozorio de 
Souza, residente em Pira­
cicaba.

NOTA FALSA— Em 
uma das «vitrines» da 
importante Casa Lisboa, 
acha-se exposta, á pedido 
do snr. José Xavier da 
Costa, uma cedula falsa 
de 10$000.

Estamos na certeza de 
que a digna autoridade 
policial tomará energicas 
medidas contra os passa­
dores de notas falsas.

Acha-se bem doentinho 
um filhinho do snr. dr. 
Francisco de Mesquita 
Barros. Desejamos prom­
ptes melhoras.

O lar do nosso amigo 
snr. Joaquim Gal vão de 
França Pacheco, está en­
riquecido desde hontem 
com o nascimento de uma 
robusta menina. Aos seus 
dignos progenitores sin­
ceros parabéns.

Completou hontem maisj 
um anniversario natalicio, 
a. exma. sra. d. Zilda de 
Sampaio Pereira Mendes, 
distincta esposa do nosso 
amigo sr. Ranulpho Pe­
reira Mendes.

Fazem annos :
Hoje, a exma. sra. d. 

Isabel Ferraz Sampaio de 
Almeida, virtuosa esposa 
do snr. major Evaristo 
Galvão de Almeida.

Amanhã, o sr. José de 
Almeida Sampaio.

—Colhe bellissimas pri­
maveras amanhã, a gra­
ciosa senhorinlia Iraydes, 
filha do snr. capitão Ma 
noel Joaquim da Silva 
Junior.

Felicitamos os anniver- 
sariantes.

Dae ás criaaças a ”Lom- 
brigueira do pharmaceuti- 
co-chimico SILVEIRA.

Secção Livre

Case S. Vicente
Sorocaba

Constitui meu agente 
uesta cidade, para a ven­
da de velas de cêra de 
primeira qualidade e de 
minha fabricação, o Snr. 
José Xavier da Costa, que 
venderá pelos preços da 
Fabrica que são Arro­
ba 57$000—Kilo 4$000. 
À despeza de transporte 
por conta do comprador. 
Ytú, 22 de Abril de 1914.

Hermogenes de Oliveira.

Remedio para maleita. 
—Vende-se na Pharmacia 
S. José.

Companhia Edifica­
dora Paulista A, 

Modelar
Lega lm en te  consti tu ida  e re ­

g is trada ua  J u n ta  Cornmercial 
e no Registro  Geral e de H y- 
potbecas de São Paulo.

Hoje ,  por in te rm edio  desta 
notável institu ição, a classe 
menos favorec ida na  lu ta  pela 
vida, só tem a lucrar; e senão 
vejam os :

Um operario  ou profissional, 
por mais economico q ue  seja, 
bó depois de g randes  sacrifícios 
podera  obter, á cus ta  das eco­
nom ias do seu ordenado  u m a  
casa, uo  va lo r  de 10:000$000 
p a r a  accom odar a sua  fa ­
mília, e a p rova disto tem  n ’a 
todos, a cada passo, a todo 
instante . -

Basta que se possa d ispor 
da  insignificante q u an t ia  de 
2$500 réis por mez e veremos 
satisfeitos os nossos desejos o 
nosso sonho.

Caríssimo leitor : Hoje V. S. 
e n t ra rá  para  A M O D E L A R  
com a q u a n t ia  de 2$500. Alem 
disso— o que  é adm iravel  todo 
o seu d inheiro  voltara as suas  
mãos accrescido dos ju ro s  
10 %  caso a sua  caderneta  
não seja  sorteada, no prazo 
de 10 annos.

l.°  peculio será 10.000$000; 
2,° de 1:000$000; o terceiro e o 
quar to  de 500$000, cada um  o 
5.°, 6.° e 7.° de 100$000 cada 
um , além de 3 bonificações de 
isenção de pag a m e n to  de m e n ­
salidade po r  2 annos cada um a.

Todas  as pessoas que deze- 
ja re ra  tom ar  u m a  apólice ua  
A M O D E LA R , deve ter com o 
Agente local desta cidade 
JO S É  P E D R O  D E  CAM POS

João Benedicto dos San­
tos, sua mulher Josephi­
na Veiga dos Santos e fi­
lhos, Antonio Teixeira, 
sua mulher Benta Teixei- 
ra e filhos, Thereza Dias e 
famiiia, agradecem pe- 
nhoradissimo a todas as 
pessoas que acompanha­
ram até o Cemiterio Mu­
nicipal os restos mortaes 
de sua sempre lembrada 
sogra, mãe e avó D. JO ­
SEPHINA DE BARROS 
e de novo convidam os 
seus parentes, amigos e 
as pessoas caridosas para 
assistirem a missa de 7.o 
dia, que será celebrada 
ua igreja Matriz, sabbado 
25 do corrente, ás 7 e 
meia horas da manhã.

Por mais este acto, des­
de já agradecem,

w l S I
V E N D E S E  u m a  boa casa 

de m o ra d a 4 re fo rm ad a  conple- 
tam ente ,  c s ituada a  ru a  da  
Candelaria  em Inda ia tuba .  P a ­
ru esclareccimento dirija-se a 
Renato  do A m ara l  Sanpaio ,  
Estação de P im en ta ,



Eßoiismia TR ()PEL IN Novidade
Accendedores rápidos para qualquer fogão e fogareiro

Rapidez Economia Asseio
Um M O P E L 1 N  represnta nm Q u a r t o  <le G a r r a f a  d e  K e r o z e n e

Colloca-se um TR O PEL IF  em baixo da lenha ou carvão e rapida­
mente accende te  o fogo, evitando assim grande despertiços.

C a i x a  600- Para negociantes 30 por cento de abatimento
em 50 caixa para cima.

Agente nesta cidade : Jayme de Souza Freire.

A  Sociedade Indu- 
trial e  d e  Automó­

veis ’‘Horn Setiffo’'
da  qual o aba ixo  ass ignado  é 
rep resen tan te  nes ta  cidade 
acaba  de ins ta l la r  em  ¡São 
P au lo  os m a ch in ism o s  necessa 
rios p a ra  vulcan ização  de co 
betões e ca m aras  de a r  para  
au tom oveis ,  de q u a lq u e r  bitola 

A inesm a sociedade é fabri 
oante d a  a fa m a d a  cerca ’’P age  
d un ica  depos ita r ia  dos au to  
moveis ’’F o rd ” e "G afo rde  
p a ra  cargas que resis tem  ser 
viços em  cam inho  ru im .

* 1 „  • • l  1 • 1 Octaviano P ereira  M endes.e a emulsão original, legi- 
tima, aperfeiçoada e  inimi­
tável. Efficaz em todas 
as phases da vida.

— — — — — — B B — a n n — — a M B 0 — —(Scott & Bowne - Chimicos)
VEND E-.SE u m a  Casa com 

bons  co nm odos p a ra  familia,  
^  ^  w  w  w  w  w ;  e Para  QeS0Ci°  e m u ito  bomM M M M M M M MM M M  M M  M M  M A p o n t e  p a r a  o m esm o, q uem

^ g q u iz e r  d iii ja-se ao P rop r ie tá r io  
^ J o a q u i m  de Moraes.
^  L argo  d a  Matriz, n. 3— Y tú

JA R M A C IA  S. J O S E ’ 
Com pram -se v idros  vazios 

lim pos,  p a ra  rem éd ios ,  e pa 
ga-se a  100 réis.

CURA DA5 P LO R E S
1 = 1  B RAM CAS = = '

E lia sFa usto

Fumem ? 
Deliciosa

S N I G M Ã
mistura

RECUPEROU A VISTA
COM A

A p a  Sulfatada Maravilhosa
Do Pharmaceutico L. N0 0NHA 

(Propriedade de José César Mattos & C.) j g   _
m ■ embru-
Iff UlO. Yende-se

R em edio  r igorosam ente  dosado, de effeitos seguros 
p a ra  todas as en fe rm idades  da  vista, usado  h a  m ais 
de 25 annos  com resultados n u n ca  obtidos por  n e ­

n h u m  outro  m edicam ento .

IFHapc! de

Nas c idades  populo­
sa s  e nos climas 

quentes, dois te rço s  
das  m ulheres 

so ífrem  de flores 
b ran cas .

A Leiicorrhéa ou 
flores brancas

9
tem por causa a anemia 

e é considerada com o si- 

gnal de d e b i l id a d e ,  s e n d o  tambem muitas vezes con­

seqüência do arthritismo.

O t r a t a m e n t o  racional é a q u e l le  q u e  tem acção  
so b re  o  f u n d o  d a  m o lé s t ia  

O  remedio por exceilencia é

A SAUDE DA MULHER
para uso interno, form ula privilegiada dos pharmaceu- 

ticos Oauat <& Laguniila, Rio.

A SAU D E DA MSJLHER é indicada em todos os

$

rincommodos de origem uterina: — Suspensão, Re­
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero. ^

N e s ta  T ip o g r a f ia
A  venda em todas as Pharmacias da 

cidade e dos Estados

Deposito p e rm a n en te  em todas as 
drogarias  d a  Capital e nos agentes exclusivos

V ende-se  em  todas as P h arm ac ias  do B razil j

; Tende-se du as  casas 
n a  ru a  da 

'P a lm a  N.°s 30 e 32.
P a r a  t r a t a r |  n a  de N°. 30

GRANADO & COMP. Rio de Janeiro (
¿ w J s e m  ’’E lix ir  de N o g u e ira ’' an- 

de constitu ir  familia.

Notas de Consignação
A-2S500 o tlão vende-se nesta 

T Y P O G R A P H  IA

¡í deza dos olhos
Agoa Sulfatada Maravilhosa Do ŝ o r o n h ^

( P r o p i e d a d e  d e  . J o s é  C é s a r  M a t t o s  &  C o m p . )

Remedio rigorosamente dosado, de effeitos seguros para todas as enfermidades da vista, 
usado ba mais de 25 annos com resultados nunca obtidos por nenbum outro medicamento.

Á venda em todas as Pbarmacias da Capital do Estado e nas boas Pharmacias desta cidade.

Agentes exclusivos : GRANADO & Comp. Rio de Janeiro
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v/'rjCiMASi Rua Juito (cncftuo si- s pauu«

Octavia no Per«

Cerea de T f ( : t ( P fge
A unica que assegura um feiclio 

p ira  ave, gado, porcos, pomares, 
t  u-reiros de

9 íios com 33 ou 0,85 s/m  de altura. 
11 fios com 48 ou 1,22 c/m de altura. 12 
fios com 58 ou 1,45 c/m de altura.

^ a b r i e a c ã o  da Sociedade Industrial 
o de Automovel B O M  R E 1 I R O -  
Escrintoiro : Largo São Francisco n. 3. 

Officinas : Rua Julio Cnceição 57 
S ã o  P a u lo

A g e i i t e  nesta cida
d e :
ira Mendes

C O M P A N H I A  IT U A N Â  
F O R Ç A  E  L U Z

Lampadas eléctricas de filamento metálico,
E sta  C om panh ia ,  tendo  recebido d irec tam ente  dos m elhores f a b r i ­

cantes, g ra n d e  e var iado  sor t im en to  de lam padas  de f i lam en­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

u m a  g ra n d e  reducção, v en dendo  d ’ora em diante  
e m  seus depósitos em  Y tú  e no  Salto, 

pelos preços da  tabella  seguin te  :

L a m p a d a s

L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s

de 10 velas 1$200 L a m p a d a s  de 100 » 4&S00
de 16 » 1$500 w  L a m p a d a s  de 200 » 7$500
de 25 » * 1$600 8 3  L a m p a d a s  de 300 » l l $ 5 0 0
de  32 » 1$700  f )§  L a m p a d a s  de 400 » 14$500
de  50 » 2$400  ^  L am p ad as  de 1.000 » 30$000

Direita, 51Deposito em Ytú : Rua
Depoeitarios no SA L T O  Manoel de Q uadros,  Bairro  da  Estação, 

Es tevão  de  A lm eida  Cam pos, R u a  R u y  Barboza n. 10.

As la m p ad a s  de filamentos 
metálicos, são inc o m p arav e lm e n te  

superiores  ás an t igas  lam padas  de, ca r­
v ã o — q u e r  pela  resistencia, q u e r  pela m aio r  

in ten s id ad ad e  e lim pidez da  luz; devendo, por tan to ,  
m erecer  p referenc ia  d a  par te  dos senhores  consumidores.

|  T I P O G R Â P H ! A
L Magalhães & Comp.

A R U A  D A  P A L M A  2 3  f f #

Este estabelecimento graphieo mon_ 
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra" 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car­
tas, Memoranduns, Convites, 
Rotulos, Notas de consignação 

Avulsos, et°. etc.

PRECOS MODICOS

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
TH ER proove e borracha, que te­
mos em nosso,depósito.

Sendo e s t e  artigo importado de- 
rctamehte, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

loa Blreilã o. 5

IbW I

CURA RADICALMENTE

Syphilis, Rheum atism o, 
Ú lceras, U lcerações da 
bocca e do larynge (placas 
mucosas) E xostoses (tu­
mores osseos), C ephaléas 
(dôres na cabeça continuas 
e sem allivio), Rumor n a  
cabeça  e  zumbido nos 
ouvidos, D ôres no peito, 
Latejam ento das artérias 
do pescoço e todas as 
dem ais m anifestações do 
terrível flagello-a syphíliS.

L A B O K A T O R lO

Daudt & Lagunilla
t t l O  D C  JA M C ÍR Q

Preço '  Vidro de 250 p .  nas eapoaes 
2S500 ate 3SOOO

Vende-se  em tod ss  a s  droga­
ria s e pharm acies do  B ra s il

Inventores dos preparados A Saudê
do Mulher. Brom .i. B o r o B o r a a e a  
a Oapuratívo Lyro (M e r^ o so n o )

} * »••»'»MÍ » *

V

Q a s a  S a n t o r o

Relcjoaria e Joalhèiía ITALO SUISSá
Rua do Commercio N. 62 YTIJ’

N esta  ac red itada  casa, se e n c o n tra rá  Relogios 
e Jo ias de todas qual idades  e preços, t r a ­

balho solido e g a ran t ido  em  am bos 
artigos. Deposito exclusivo 

nes ta  cidade dos a f a m a ­
dos Relogios Z en i tb  

e Cronom etro  
ír is ,  e tem  

tam b ém  
dos fab r i­

cantes  R oskopf  
P a te n t— O m eg a—

A u re a — e León idas—  á 
Preços de S. P aulo .  Incum be- 

se de q u a lq u e r  concerto concernente  
a sua  profissãp. Todos os objectos v end i­

dos são garan tidos .  Vende-se Relogios de 
paredes  e despertadores ,  e concerta-se m ach inas  de 
escrever  e G ram òphonès .

G ra n d e  e variado  sor t im en to  em  artigos 
de p h an ta s ia  e objectos p a ra  presentes .

Unico depositario nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH E OMEGA

. r i i ‘: . .5 i t j  I .:

Jose Santoro
(Y T U ’ Estado  de S. Paulo)
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